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Nota:



    Sou de Portugal e, como referi várias vezes, escrevo em português europeu.
    No entanto, há quem deixe reviews nos meus livros, apontando “erros” de
    escrita. Quero esclarecer: não se trata de erros. O português do Brasil e o
    português de Portugal têm centenas de diferenças lexicais e ortográficas.



    Por exemplo, ao falar dos pontos cardeais, vocês escrevem leste, nós
    escrevemos este — ambos estão corretos no seu contexto cultural.
    Vocês escrevem: fumaça de incenso, nós dizemos fumo de incenso.



    Se alguém considera que escreve melhor, em vez de criticar, porque não
    escrever os seus próprios livros?



Introdução



    Caro leitor,



    Ao longo dos últimos anos tenho-me dedicado à escrita de obras de elevada
    qualidade — livros que tanto eu como os meus leitores reconhecemos pelo seu
    rigor e autenticidade.



    Não recorro a inteligência artificial. Trago comigo mais de vinte e cinco
    anos de experiência prática em ocultismo, experiência essa que moldou uma
    visão própria, livre das correntes mainstream.              O que aqui
    apresento não é repetição de dogmas, mas sim a expressão de um neo-ocultismo
    do século 21, onde física quântica e metafísica se entrelaçam num corpo de
    conhecimento vivo.



    Não me identifico com a Cabala judaica nem com a goécia. Aliás, confronto
    diretamente a visão dominante dos autoproclamados “bruxos” e afirmo: a
    goécia não lida com demónios submissos nem controláveis pelo ser humano;
    trata-se de seres extra-dimensionais, espíritos cósmicos — mesmo que se
    manifestem em vibrações mais densas ou negativas — mas que estão muito além
    das simplificações ritualistas comuns.



    Esta teoria está longe de ser descabida. Kenneth Grant, da corrente
    Tifoniana de Aleister Crowley, também sugeriu que o sistema enoquiano não
    invoca anjos no sentido tradicional, mas sim entidades pré-humanas ou
    inumanas — forças caóticas, alienígenas.



    Afirmo também que grande parte dos sistemas esotéricos modernos — Cabala,
    Golden Dawn, Maçonaria, Thelema — retiraram cerca de 80% dos seus
    ensinamentos do antigo ocultismo Kemético.



    Neste livro, proponho-me abordar a Magia Enoquiana (ou Enochiana) através
    desse mesmo prisma, livre, profundo e cósmico. A minha mediunidade e os
    guias espirituais com quem trabalho permitem-me ver para além do véu,
    vislumbrando uma perspetiva cósmica mais ampla sobre o tema.



    Como escolhi o título deste livro:



    “Enoqua Lux” combina “Enoqua”, que remete à tradição
    enoquiana, com “Lux”, que significa luz ou conhecimento. O título evoca,
    assim, a luz e o saber da magia enoquiana.



    O meu livro não fica preso no tempo, no vocabulário do século XVI ou XIX,
    além disso não tenho receio de apresentar uma visão crítica e analítica.



    John Dee e Edward Kelley desenvolveram aquilo que ficou conhecido como o
    sistema de Magia Enochiana. Oficialmente, afirmavam lidar com forças
    angelicais e que o Enoquiano seria a “língua dos anjos”.



    A meu ver, essa narrativa tinha também uma função prática: proteger-se da
    crítica, da perseguição religiosa ou até da fogueira. No contexto da época,
    apresentar as comunicações como “angélicas” era muito mais seguro do que
    falar abertamente de espíritos ou entidades extra-humanas.



    Pessoalmente, encaro este sistema como um misto de dois fenómenos:



    – Por um lado, entidades espirituais (semelhantes aos arcontes da gnose ou
    aos Anunnaki sumérios) transmitiram conhecimento a Kelley.



    – Por outro, a psique, mediunidade e interpretação humana de Dee e Kelley
    funcionaram como um filtro, adicionando, reorganizando e complementando a
    informação recebida.



    O resultado foi um sistema híbrido: parte revelação, parte interpretação
    mediúnica, que ainda hoje fascina e desafia os estudantes do ocultismo.



    Importa notar que nunca poderemos saber se os seres
    cósmicos — ou “anjos”, como Dee os designava — transmitiram este sistema de
    forma íntegra, ou se ele próprio introduziu alterações ao registar as
    revelações. John Dee era um cristão devoto, com práticas marianas, recitação
    de salmos e referências constantes à Trindade, além de profundo conhecedor
    da cabala cristã, inspirada em pensadores como Pico della Mirandola e
    Reuchlin.



    Assim, tudo o que recebia através de Edward Kelley, o médium e vidente,
    passava inevitavelmente pelo seu filtro mental. Uma entidade desconhecida
    era classificada como “anjo”; um nome obscuro era analisado e reconfigurado
    segundo padrões cabalísticos ou numerológicos.



    Nos diários, vemos por vezes os “anjos” a corrigirem Kelley ou a comunicarem
    através de frases enigmáticas, cuja tradução se revela complexa e ambígua.
    Há passagens que soam a fragmentos de uma transmissão em bruto — quase uma
    glossolalia, uma linguagem pura não humana.
    Noutras, porém, percebe-se a mão de Dee: reorganizando, racionalizando e
    adaptando as mensagens ao quadro cristão e hermético que lhe era pessoal.



    Acredito que estamos perante seres dimensionais ou cósmicos, um verdadeiro
    panteão de diferentes vibrações — algumas mais elevadas e luminosas, outras
    mais densas e desafiantes. Estes seres apresentaram-se com nomes e títulos
    específicos, ou talvez tenha sido o próprio John Dee a interpretá-los dessa
    forma, moldando-os ao seu contexto cultural e religioso.



    O alfabeto enoquiano é notoriamente complexo e hermético. Por isso, neste
    livro, proponho-me simplificar o sistema, tornando-o mais acessível sem
    perder a sua praticidade.



    Vivemos numa era em que a maioria dos praticantes procura rituais rápidos,
    simples e, sobretudo, funcionais.



    Eu, Asamod Ka, sigo uma linha clara em todos os meus livros: foco no
    essencial. Não escrevo obras com 300 páginas de conversa fiada. Reduzo o
    conteúdo ao que realmente funciona — direto, prático.



    100 a 140 páginas são mais do que suficientes para transmitir conhecimento,
    o excesso é ruído.



    Simplifico sem jamais perder a força. Pois, segundo a Magia do Caos,
    qualquer sistema pode funcionar; o que importa verdadeiramente é a intenção,
    a concentração e o magnetismo do mago.



    Pode repetir mantras (chamadas, ou calls) em Enoquiano, podem nem entender a
    cem por cento o significado, mas se vislumbrar e sentir o que almeja, se
    vibrar com emoção e o seu ritual for forte, irá produzir resultados. Aliás,
    não sou o único a pensar assim, a Golden Dawn já o fazia, bem como magos
    modernos.



    A magia enoquiana enquadra-se na categoria de magia teúrgica.



    John Dee incorporou também um pouco de magia planetária. Por exemplo, certas
    letras, quadrantes ou hierarquias angélicas têm associação a planetas, dias
    da semana e energias astrológicas. Essas correspondências planetárias agem
    como camadas adicionais de sintonização.



    Este sistema não é um único bloco uniforme. John Dee e Edward Kelley
    desenvolveram diferentes sistemas, sendo a "Heptarchia Mystica" uma parte
    inicial e distinta do corpo enoquiano.



    A "Heptarchia Mystica" corresponde aos apontamentos de Dee e Kelley, sobre
    magia planetária, antes das Tábuas enoquianas e das “Chaves” angelicais.
    Foca na invocação dos sete reis e sete príncipes planetários, associados aos
    sete dias da semana e às esferas clássicas.



    Alguns ocultistas, incluindo membros da Golden Dawn, consideram a
    "Heptarchia Mystica" um sistema independente, distinto do enoquiano
    posterior.



    Simplificando:



    Não precisa dominar a gramática inteira — basta usar as Chaves já
    estabelecidas (as 19 Chaves Enoquianas).



    Alguns magos usam traduções (em inglês ou português) como reforço, e recitam
    só algumas palavras-chave em enoquiano para manter a energia original.



    Em vez de montar todo o arsenal (Sigillum Dei Aemeth, Lamen, Tabula Sancta,
    etc.), pode trabalhar com:



    O Selo da entidade (ou um nome retirado da Tabela das Torres), uma chave
    enoquiana curta, e uma vela/incenso como âncora ritual.



    A Golden Dawn já fez isso no século XIX: cortaram muitas peças do sistema
    original, mas mantiveram funcionalidade.



    Nota Importante:



    Este sistema mágico expande a consciência, mas exige disciplina e
    consciência do próprio limite.



    Ao penetrar nos Aethyrs (ou Aires), não apenas se atravessa o véu das
    esferas, mas também se desmantela o véu da própria mente.  A Magia Enoquiana
    não é neutra: é um fogo vivo que redesenha as linhas sutis da psique. A cada
    invocação, as frequências angélicas — códigos vivos de outras realidades —
    começam a remodelar o campo de perceção do mago.



    Surge então um desfasamento entre o ‘eu’ cotidiano e o ‘eu’
    transdimensional: a sensação de não-pertencer ao plano físico, tropeçar nos
    objetos, sentir-se como um estrangeiro na matéria. Estes são sintomas da
    alma que se expande além da terceira dimensão, enquanto o corpo ainda se
    move nela. Não é loucura: é o processo de afinamento e descodificação da
    consciência. Mas é preciso equilíbrio, ancoragem e preparação para não se
    perder.



    


Usos da Magia Enoquiana:



    Diferente de grimórios de goécia ou magia popular, a enoquiana não é
    normalmente usada para malefícios ou controlo de terceiros.



    O foco moderno tende a ser autoexploração, gnose e conexão com planos
    superiores, não “dominação de entidades”.



    Na prática moderna, a magia enoquiana é usada de formas diferentes,
    dependendo do mago ou da tradição:



    Uso principal moderno



    Desenvolvimento psíquico / espiritual.
    Treino de clarividência e intuição.
    Contato com Aethyrs e inteligências dimensionais.
    Registo de visões, insights e símbolos para crescimento pessoal e gnose.



    Usos secundários (menos comuns, mas em prática).



    Magia cerimonial prática.



    Alguns magos modernos tentam influenciar eventos, proteger lugares ou criar
    campos de energia, usando as Chaves como foco.



    Trabalho psicológico/esotérico



    Explorar o inconsciente, desbloquear padrões internos, desenvolver
    magnetismo pessoal.
    Investigação hermética.
    Estudo da estrutura das inteligências, Aethyrs e hierarquias dimensionais.



    Para a maioria dos magos contemporâneos, a magia enoquiana é uma ferramenta
    de expansão psíquica e espiritual, com visões, registos e experimentação
    simbólica.
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    Neste meu outro projeto, Illuminati Nehast, também o logótipo é um sigilo. A
    pirâmide com o olho que tudo vê, o qual contém os raios da vida solares em
    redor, e simboliza Atum e Amon, e a íris do olhos tem o símbolo do infinito,
    que é ainda uma alusão ao “8” e à ógdoade egípcia. No topo temos o símbolo
    “I.N” iniciais de Illuminati Nehast. Nehast é uma expressão egípcia para
    iluminação ou despertar espiritual. Na base temos um falcão, simbolizando
    Thoth e o conhecimento, na extremidade esquerda uma postura de adoração
    “Dua”.
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Visite o site Ilumi ‘Nehast para o verdadeiro ensinamento Illumi
de magia kemética ancesiral ¢ suméria, monografias, livros.
Desista de procurar cnsinamentos regurgitados da cabala judaica,
thelema ou Golden Dawn que 530 mais do mesmo. Nehast significa
iluminagdo espiritual em egipcio.






